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A MELHOR REVISTA PORTUGUESA DE INFORMAÇÃO 

Gonçalo Velez no alto do Anna ia (8091 metros) 

0 MUNDO A SEUS PES 
Turquia: sob vigilância 

Dois meses com os tuaregues 

Koudelka, fotógrafo do século 
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^ssociação Portuguesa dVTripulantes de Cabine. 

Gostar íamoW lhe chamar - A OUT^A FACE DA CLASSE - criada, 
preparada e montada de maneira a levari todos os que a lêem 
lydivulgam, essàNunagem mais consentânea com a sua realidade. 

O Aniversário que hoje comemoramos\disso um facto. 
Parao^ns, é normal oizer-se nestas alturas. 
Parabéns aos que nela acostaram, investiram eVicreditaram. 
Mas, parabéns também, eSnão só pelo seu Aniveteário, mas a todos os 

vque, de umaNnaneira ou doatra, muito fizeram peK sua concretização. 

)m 92, inicià\e um novo cíWo AERIUS ; é também a confirmação 
de orna aposta nàVualidade. 
Assim\com todos, pretendemos cfcmtinuar a divulgar tòwas 
capacidades e, você que também acreditou, venha celebra 
o 8.a Aniversário connost 

Aerius ...air ... 

( í is where we carry oht^pur professional duties 
nn crew, aircrafts, passengers, safety, image \Image, the key-ty 
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Joaquim Afonso 

O nome resulta da contracção das palavras lati-
nas Europa e Opalia - festas da abundância das 
colheitas na Antiguidade Romana que exprimem 
a opulência da Europa. 

De 1969 a 1989,dez festivais exaltam este evento. 

Fotos cedidas por / Photos by courtesy of 
Arquivo Nacional de Fotografia do Palácio da Ajuda 

The term derives from the contraction of the latin 
words Europa and Opalia - the festivities celebrating 
the plentiful harvesting in Ancient Rome, expressing 
Europe's opulence. 

From 1969 to 1989 ten festivals took place. 

Metais - Par de estribos (See. XVII) em ferro tauxiado a latão e prata (?), I 
vermelha na parte interna. A R T E NAMBAM do Período Edo (início). Jap 
Museu Nacional de Arte Amiga. 

Metals - Pair of stirrups 

s 

Luis Pavão 



Escultura Sta Ana e a Virgem - Séc. X V I I I - Museu Nacional de Arte Antiga -
Escola Machado de Castro. 
Sculpture St. Anne and The Virgin - I8th century 



± \ . Europália é um festival 
bienal que convida um país 
a apresentar na Bélgica um 
panorama da sua cultura. 
A sua particularidade é a de 
oferecer uma visão 
pluridisciplinar, a mais 
completa possível, da vida 
cultural passada e presente 
do país convidado: 
Exposições, concertos, 
Bailado, Teatro, Literatura, 
Filosofia, Cinema, 
Animações, etc. 
A origem da sua fundação 
vem no rasto do sucesso 
obtido pelas várias 
manifestações artísticas 
organizadas no Palácio das 
Belas-Artes de Bruxelas, 
intituladas «Festival 
Mundial» no quadro da 
Exposição Universal de 
1958. E aqui temos, a traços 
largos, um pouco da história 
da Fundação Europália 
Internacional. 

Era pois mais que tempo de 
Portugal se abalançar ao 
desafio que a própria força 
da sua presente situação na 
Europa lhe lançava e, tal 
como no séc. XV se atreveu 
mares afora a ir à descoberta 
de novos mundos, também 
desta vez não podia faltar à 
chamada para, no seu actual 
«mundo», ir à descoberta de 
si próprio e mostrar-se em 
toda a sua grandeza. Sim ! 
Não tenhamos receio de dizer 
grandeza, pois uma nação 
como esta, com nove séculos 
de História e com todo o seu 
brilhante passado, não tem 
que medir-se pelo seu espaço 
físico mas pela nobreza do 
seu gesto absolutamente 
UNIVERSAL. Levou , 
espalhou e fomentou por 
outros continentes uma ideia 
humanística de tal dimensão 
e alcance que, cinco séculos 
passados, subsiste e frutifica. 
Uma ideia/expectativa, 
proveniente da sua cultura 
judaico-cristã, que também 
contribuiu para que o resto 
da Europa tomasse 
consciência desse facto. 

Dividiu-se a Europália-Portugal 91 em dez exposições 
distribuídas por quatro cidades: 

Bruxelas, Gand, Antuérpia e Char'leroi. 

Foi, na ideia dos seus mentores, a tentativa de, 
numa globalidade (embora sub-dividida), apresentar 

uma visão da nossa História em todas as suas 
grandes linhas de força. 

Arnaldo Soares 

E 

Mobiliário - Púlpito em teca entalhada e policromada (sec. X V I I - X V I I I 
- A R T E INDO-PORTUGUESA - GOA. Fundação Medeiros e Almeida. 

Furniture - Pulpit 

Europalia-Portugall91 was divided into ten 
exhibitions in four cities: 

Brussels, Gand, Antuerp and Charleroi. 

It was its mentor's scope, to provide a global 
(though subdivided) overview of our History 

in all its main axis. 

uropalia is a biennial 
festival that invites a country 

to present in Belgium a 
panorama of its culture. Its 
special characteristic is to 

provide a multidisciplinaiy 
and widely comprehensive 

perspective of past and 
present cultural life 

achievements of the invited 
country: exhibitions, 

concerts, ballet, theatre, 
literature, philosophy, 

cinema, perfomance, etc. 
The origin of its foundation, 

springs from the sucess of the 
several artistic events held by 

the Brussels Palais des 
Beaux-Arts, the so called 

«Festival Mondial», under 
the frame of the 1958 

^Exposition Universelle» 
.This is, in short, the history 

behind the «Fondation 
Europália Internationale». 

The importance of Portugal 
and its current integration in 

the European context, made it 
inevitable for the country to 

meet this demanding but 
undeniable challenge and to 

venture assertively into the 
heart of Europe in a 

remarkable demonstration of 
its preparedness, excellence 

and grandeur, most in the 
same manner that it used to 
fare the high seas in the XV 

th century «giving new 
worlds to the world». Yes ! 

Let us be proved of the 
adjective grandeur. 

For a nation capable of 
thriving through nine 

centuries of brilliant history 
prevails by the nobility of its 

UNIVERSAL posture. 
Portugal endeavoured to 

spread and develop in every 
continent a deep, far reaching 
humanistic concept, so fertile 

and enduring, that five 
centuries past, the idea still 

prevails, stronger, ever so 
more meaningful. An ideal 

I expectation, originating from 
its judeo-christian cultural 

background, that also helped 
the rest of Europe to become 

conscious of the fact. 
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o esplendor de Portugal não é somente o «Triunfo do Barro-
co», que foi uma das mais celebradas e visitadas parcelas desta 
«Festa Portuguesa», é também o azulejo, as feitorias, os mecanis-
mos do génio, a arte indo-portuguesa, namban do Japão, barroco 
brasileiro, a sua música, os seus arquitectos, pintores, bailarinos, 
gente de teatro e cinema. 

E uma viagem através do tempo, em que aparecem acentuadas a 
antiguidade das nossas relações com a Europa, dando um ênfase 
especial às ordens religiosas-militares e ao seu papel na formação 
e definição da Nação Portuguesa enquanto Estado. As nossas 
ligações à Flandres e Borgonha, através das respectivas dinastias, 
as trocas comerciais e culturais através de Antuérpia, que foi a 
sede da nossa Feitoria até 1548, e a subsequente miscigenação 
por nós efectuada com tudo aquilo que aprendemos e trouxemos 
das grandes descobertas. E também o «Século das Luzes» em 
que os Quintos do Brasil marcam, com cunho de ouro e dia-
mantes, uma imagem que deslumbrou a Europa desse tempo. 
Conclui-se essa viagem no presente em que nos achamos. A 
nossa grande ambição, senão a maior, foi a «troca» que de tudo 
e com tudo fizemos, não só com nós próprios mas também, e 
principalmente, com o resto do Mundo. 

P tugal's spendour, is not only the «Triumph of the Barroque», 
which is one of the most celebrated and visited events of this 
((Portuguese Feast», but also the «tiles», the «Feitorias» (trading 
posts), «the Mechanisms of the Genius», Indo-Portuguese Art, 
«Namban» from Japan, «Brazilian Barroque», the music, the 
architects , painters, dancers, theatre and cinema professionals.lt's 
a journey through time, unraveling our remotely and solidly built 
relations with Europe, enhancing the role of the military—reli-
gious orders in shaping and definition processes of the Portu-
guese Nation as an independent state. Our links with Flandres 
and Burgundy, through the respective dynasties, the commercial 
and cultural trading through Antwerp, headquarters of our «fei-
toria» till 1548 and the ensuing blending we achieved, out of the 
heritage we learned and brought from our great discoveries and 
travelling. It's also the Century of the Enlightement, when the-
Fifths of Brazil made the grade with its gold mint and diamonds, 
a dazzling image of Portugal that fascinated 18th century Europe. 
The journey comes to an end when we reach the present. Our 
greatest ambition was to communicate, to trade, to relate oursel-
ves with the world and to promote relationships and ideas among 
the peoples of the world. 

Pedro Ferreira 

Desenho - Planta de Macao, Território 
e Cidade (1635). Plantas aguardadas s/ 
papel . oferecido pela Ca.sa Cadaval a 

m Biblioteca Publica e Arquivo Distrital de 3 I-.. Évora. 
OBS.- In « Livro das Plantas de todas as 
Fortalezas, Cidades e Povoações do Es 

: tado da índia Oriental 

� Drawing - Map of Macao, territory and 
Town. 

O nosso poder de sintetizar é 
universalmente reconhecido. 

A nossa capacidade de resistência é 
infinita. 

Sem ideias saudosistas, pois todos os tempos têm o seu próprio 
tempo, mas para que se enraíze em nós a ideia de que somos 
europeus de facto e de direito, recordemos e enalteçamos a 
EUROPÁLIA-PORTUGAL -91 ! 

Our synthetizing capabilities are wordly 
acknowledged. 

Our endurance is remarkably 
endless. 

Without nostalgic prejudice (for each time has its own time) 
but to deepen the roots of the idea that we are de facto et de 
jure European, let us remember and exalt EUROPALIA-
-PORTUGAL 91. 

s 
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TRIBUNAIS 

António Francisco de A r ^ j o Lima Cl 

Fotos/Photos: Pedro Alv 
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A Justiça ganha importância 
crescente na vida quotidiana 

dos cidadãos 

ssim, a par da discussão da optimi-

zação das soluções eleitorais e parla-

mentares, deve também debater-se o 

reaproveitamento de outras instituições, 

não directamente políticas, ou, pelo 

menos, não partidarizadas, que cons-

tituem e complementam o edifício de 

um qualquer Estado de Direito De-

mocrático. 

Contam-se, entre essas instituições, os 

Tribunais. 

A Justiça, como aparelho complexo, 

ganha - disso ninguém hoje duvida -

importância crescente na vida quotidia-

na dos cidadãos, quer individualmente 

considerados, quer como sujeitos colec-

tivos e sociais. 

Tal protagonismo acaba, porém, inver-

samente, por determinar também, uma 

apetência, por parte do poder político, 

sobre essa instância, que, fugindo ao seu 

controle funcional, não pode, por ele, ser 

directamente instrumentalizado. 

No entanto e por outro lado, o desenvol-

vimento e alargamento de direitos de ci-

dadania, quer no âmbito do sujeito admi-

nistrado, quer na qualidade de consumi-

dor e usufrutuário de um ambiente 

ecológico que se pretende legar equili-

brado, por exemplo, obrigam a repensar 

alguns aparelhos de Estado e de controlo 

do poder - como os Tribunais - numa 

perspectiva de intervenção directa e 

tempestiva da cidadania. 

Esta outra perspectiva dos Tribunais, 

como instrumento auxiliar do desenvol-

vimento da vida democrática comum dos 

cidadãos e não como mero aparelho de 

repressão e controle, implica por isso, 

uma especial preparação e auto-reflexão, 

tão fundamental quanto urgente. 

Tal preparação passa, desde logo, pelo 

repensar da própria natureza do poder 

soberano que exercem, pelo reconheci-

mento e estudo das interacções e depen-

dência das funções que nele se desenvol-

vem para a consumação da Justiça e 

10 

assim, também, pela reflexão sobre as 

posturas dos elementos e órgãos que as 

integram. 

Carecem assim de análise e atenção apu-

rada os diversos Estatutos das compo-

nentes dos Tribunais, no sentido do re-

forço da sua independência, enquanto 

órgão complexo e interactivo ( face ao 

poder político). 

Não é por isso de estranhar que tais 

Estatutos se encontrem hoje no cerne 

da discussão política relativa aos Tr i -

bunais. 

Justice gains importance in 
the daily life of the citizens 



Hoje, em Portugal, 
encontramo-nos numa 

encruzilhada que é 
necessário ultrapassar 

consensualmente e com 
determinação 

Questiona-se a própria legitimidade de-
mocrática do órgão (aferindo-a, apenas 
em termos de electividade) e a necessi-
dade e oportunidade da sua independên-
cia, designadamente quando são coloca-
das em causa poderes ou interesses vei-
culados por alguns representantes 
políticos do Estado. 

Se já muito poucos, no entanto, põem em 
causa a necessidade de Independência 
do juiz, poucos ainda se questionaram 
sobre a suficiência daquele estatuto para 
garantir a independência do Tribunal. 
Porém é esse, hoje, pelo menos no nosso 
País, o cerne do que pode ser uma discus-
são sobre a independência do Tribunal. 
E que, sendo o Juiz, por natureza das suas 
funções, um órgão inerte do Tribunal 
(isto é, decide só sobre o que lhe for 
oferecido ao seu Juízo) importa adquirir 
para o M . s P.e, como para o advogado, 
Estatutos que os ponham fora do alcance 
de intervenções, dirigidas precisamente, 
pelos interesses que se propõem, por 
vezes questionar. 

Isto é, para que o Tribunal aja com inde-
pendência, é necessário que os órgãos 
que motivam a acção, eles também, o 
façam unicamente movidos por critérios 
de legalidade na prossecução dos inter-
esses que a lei, ou o mandato forense, lhe 
conferem, sem que, eles mesmos, sejam 
condicionados, antes ou após, por meca-
nismos inibidores exteriores. 
Assim se para o M . Q P.Q se exige a sua 
autonomia e independência face ao po-
der político, cujo exercício tem por vezes 
de questionar em Tribunal, em nome da 
legalidade ou do interesse de cidadania 
que lhe estão cometidos, para o Advoga-
do impõe-se a abertura a um Estatuto que 
o coloque realmente no Tribunal, como 
órgão imprescindível à produção de uma 
Justiça democrática e que socialmente 
seja, como tal, reconhecida. 
Estas questões vêm ganhando tanto mais 
relevo quanto é certo que em numerosos 
países se vem tendendo para representa-
ções políticas parlamentares reiteradas e 

para blocos monolíticos que, assim, con-
dicionam completamente a própria vida 
dos Parlamentos. 

Daí resulta, mesmo em democracia, um 
poder quase ilimitado que permite, ou 
pode permitir se mal usado, abusos ou 
distorções que é necessário corrigir, sob 
pena de se não preservar a confiança 
social no regime democrático. 
Isto é, a Democracia funciona não só 
através do sistema de representação 
política nascido das eleições dos diver-
sos órgãos de natureza política, como 
também pela legitimação constitucional 
e operacionalidade legal e efectiva de 
outros órgãos que, no dia a dia, vão 
garantindo que o poder político é exerci-
do no interesse de todos e no respeito 
pela lei. 

Só assim, e por outro lado ainda, é 
possível manter o próprio sistema de 
opção política plural do cidadão livre e 
consciente, obviando a que as opções de 
natureza ideológica tenham de ser condi-
cionadas pelos usos, ou abusos, que os 
seus eleitos e representantes políticos 
hajam cometido em seu nome. 
No fundo, da independência dos Tribu-
nais e da sua operacionalidade resulta 
também, ou deve resultar, a própria l i -
berdade de escolha, em função das op-
ções políticas, evitando-se que os cida-
dãos se vejam condicionados a um rea-
grupamento (também ele político) única 
e necessariamente em função da ética e 
da moral de que se reinvidicam e que 
reinvidicam para a sociedade em que 
vivem. 

Hoje, em Portugal, encontramo-nos numa 
encruzilhada que é necessário ultrapas-
sar consensualmente e com determi-
nação. 

A ética democrática, a Constituição e a 
tradição ideológica dos diversos sectores 
políticos que compõem o Parlamento 
apontam, claramente, no sentido do re-
forço e alargamento da independência 
dos órgãos do Tribunal. 
A situação política e social impõe mes-
mo, como imperativo democrático, essa 
opção, qualquer que seja a corrente de 
pensamento democrático que enforme 
os deputados, qualquer que seja o Go-
verno. 

Os próximos tempos, no entanto, dirão 
da coerência e da maioridade da nossa 
Democracia. 

*(Presidente do Sindicato dos Magistrados do Minis-

tério Público) 

Procurador da República 

B, 1 esides the 
discussions around the 

optimization of 
electoral and 

parliamentary 
solutions, we should 

debate the 
improvement of other 

institutions which 
constitute and 

complement the edifice of 
any State under 

Democratic Law, 
namely the Courts. 
The courts have an 

ever increasing 
importance in the 

daily life of the 
citizens. 

The activity of the courts, 
as instruments 
of democratic 

improvement, deserve 
a fundamental and 

urgent reflection. 
Democracy works, not 

only through the 
system of political 

representation born 
out of elections, but 

also through the 
constitutional 

legitimacy and legal 
operationality of other 

organs which 
guarantee that 

political power is 
exerciced in the 

interest of all and 
under the law. 

The independence of 
the courts and their 

operationality should 
also result from 

freedom of choice. 
Democratic ethics, the 

Constitution and 
the ideological 

tradition clearly point 
to the reinforcement 
and enlargement of 
the independence of 
the courts, whatever 

the ideological current 
of the Parliament or 

government. 
The future will show 

the coherence and 
emancipation of our 

Democracy. 

I I 
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